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A estratégia de Donald Trump em Munique

Por SCOTT RITTER*

Donald Trump aprendeu a lição. A revolução começou no seu primeiro dia na Presidência destruindo o establishment com
o qual a Europa contava para conter Trump

“O homem ampliou minha mente. Ele é um poeta-guerreiro no sentido clássico. Quero dizer, às vezes ele vai, uh, bem, você
vai dizer olá para ele, certo? E ele vai simplesmente passar por você, e ele nem vai te notar. E de repente ele vai te
agarrar, e ele vai te jogar em um canto, e ele vai dizer você sabia que “se” é a palavra do meio na vida?”

“Se você consegue manter a cabeça quando todos ao seu redor estão perdendo a cabeça e te culpando, se você consegue
confiar em si mesmo quando todos os homens duvidam de você – quero dizer, eu não, eu não consigo – eu sou um
homenzinho, eu sou um homenzinho, ele é, ele é um grande homem. Eu deveria ter sido um par de garras irregulares
correndo pelo fundo de mares silenciosos…”

1.

Ultimamente me pediram para tentar entender Donald Trump e as três primeiras semanas de sua presidência. E, mais
especificamente, para comentar o drama que se desenrolou em Munique nos últimos dias. Enquanto tropeço na ginástica
mental de tentar explicar o inexplicável, meu cérebro me leva ao clássico filme de Francis Ford Coppola, Apocalipse Now,
e ao personagem do “fotojornalista sem nome” interpretado de forma maníaca por Dennis Hopper.

Em um mundo repleto de moradores recém-assassinos, com assassinos pintados de guerra e vestidos como soldados
posando ao fundo, o personagem de Hopper tenta dizer ao descrente Capitão Willard (interpretado magnificamente por
Martin Sheen) que a loucura que ele vê ao seu redor representa um portal para um plano superior de pensamento.

Simplesmente não preste atenção à verdade que seus olhos estão enviando para seu cérebro. “As cabeças”, o fotojornalista
anônimo diz a Willard. “Você está olhando para as cabeças. Às vezes ele vai longe demais. Ele é o primeiro a admitir isso.”
O fotojornalista anônimo é derivado do personagem Arlequim do romance clássico de Joseph Conrad, Coração das Trevas,
a partir do qual Francis Ford Coppola moldou a narrativa distorcida de Apocalipse Now.

O Arlequim é um marinheiro russo que serviu como o único companheiro europeu de Kurtz nos meses que antecederam a
chegada do navio a vapor de Marlow. O que Marlow vê como evidência de insanidade, o Arlequim explica como parte do
grande projeto de Kurtz, incompreensível para qualquer um que não tenha perdido a própria mente na realidade separada
do universo de Kurtz.
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Quando me pediram para explicar Donald Trump, senti como se tivesse sido escalado para o personagem Arlequim,
solicitado a interpretar os devaneios do fotojornalista anônimo para um mundo de Marlows e Willards descrentes e
ignorantes. Tentar explicar o que aconteceu nos últimos dias em Munique é como tentar explicar uma viagem regada a
ácido pela toca do coelho com Alice.

Você não pode. Especialmente para aqueles que não pagaram a conta e se juntaram a você naquele passeio no tapete
mágico. “Compreender Trump” é um exercício de futilidade para aqueles que ainda escolhem ver o mundo através do
prisma do que passa por normalidade. Quem acredita em normas definidas por práticas estabelecidas? Não há nada de
normal em Trump. E ele está rompendo com práticas estabelecidas em um ritmo que desmente a compreensão. Não há
mais espaço para práticas estabelecidas.

É uma revolução, querida.

E se você não entende isso, então nada faz sentido. Já faz algum tempo que estou no tapete mágico de Donald Trump,
convencido de que a alternativa a essa jornada ao coração das trevas da América não era nada menos que o Armagedom
nuclear. Eu não deixei cair o ácido. Sou o equivalente a Marlow e Willard, exceto que tenho a longevidade de um Arlequim
ou de um fotojornalista anônimo quando se trata de ver padrões no caos.

Participo da viagem de Donald Trump desde 2015. E aqui está a minha opinião.

2.

A Conferência de Segurança de Munique é uma conferência anual sobre política de segurança internacional que acontece
em Munique desde 1963. Seu lema é “Paz através do diálogo”. Embora a Conferência de Segurança de Munique atraia um
público global, ele atende quase exclusivamente ao público transatlântico, aos acólitos da Organização do Tratado do
Atlântico  Norte  (OTAN) e  da  União Europeia  (UE).  O papel  dos  Estados  Unidos  tem sido servir  como um mentor
autoritário, acenando com a cabeça em aprovação nas primeiras filas da plateia e enviando autoridades de alto escalão
para falar com seus subordinados europeus do pódio do poder.

A Conferência de Segurança de Munique é uma espécie de audição, onde as elites políticas e de segurança da Europa se
esforçam para dividir o palco com um membro do establishment americano que lhes dará tapinhas na cabeça, lhes dará um
petisco e lhes dirá o bom trabalho que estão fazendo. Na era pós-Guerra Fria, a Europa permitiu-se ser uniformemente
influenciada por essa dinâmica senhor-servo. A Conferência de Segurança de Munique nasceu da cautela pragmática
demonstrada por seu fundador, Ewald-Heinrich von Kleist- Schmenzin, um co-conspirador na conspiração empreendida
pelo Conde Claus von Stauffenberg para assassinar Adolf Hitler em 1944. Von Kleist imaginou a Conferência de Segurança
de Munique como um fórum para promover a paz na Europa, para usar o diálogo como um mecanismo para prevenir uma
futura guerra europeia.

A visão de Von Kleist, no entanto, vacilou diante da ambição dos Estados Unidos no pós-Guerra Fria de sustentar seu papel
como a única superpotência remanescente do mundo, usando instituições transatlânticas e europeias, como a OTAN e a
União Europeia, como facilitadoras para a hegemonia contínua dos EUA por meio da implementação ininterrupta da
“ordem internacional baseada em regras”. A hipocrisia do Ocidente – a OTAN, a União Europeia e seu senhor supremo, os
EUA – foi magistralmente denunciada pelo presidente russo Vladimir Putin em 2007, durante sua brilhante apresentação
na Conferência de Segurança de Munique.
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Mas as elites que se reúnem na Conferência de Segurança de Munique não estão lá para receber sermões ou aprender,
mas sim para promulgar os objetivos estratégicos dos EUA, disfarçando-os como iniciativas europeias nascidas de valores
europeus. Exceto, como qualquer um que tenha estudado a dinâmica da Conferência de Segurança de Munique sabe – não
há mais valores europeus verdadeiros. O objetivo antes louvável de evitar uma repetição da Segunda Guerra Mundial em
solo europeu foi substituído por uma câmara de eco estúpida e servil de belicismo imperial americano.

Sérvia. Líbia. Afeganistão. Ucrânia.

A Conferência de Segurança de Munique se tornou nada mais que um carimbo da política externa e de segurança nacional
dos Estados Unidos. Os valores europeus de hoje nada mais são do que um verniz de artificialidade, o equivalente a uma
colher cheia de açúcar para ajudar os europeus a engolir  a amarga realidade de seu servilismo coletivo.  Qualquer
estudante da América, no entanto, teria percebido o crescente descontentamento do povo americano com as guerras
intermináveis promovidas e promulgadas pelo chamado Complexo Militar Industrial-Congressional (CMIC), sobre o qual o
presidente Dwight D. Eisenhower alertou em seu discurso de despedida em janeiro de 1961.

O establishment americano deixou-se consumir pelas práticas predatórias do Complexo Militar Industrial-Congressional. O
povo americano não o fez. E a partir de 2016, o povo americano começou a deixar o establishment saber que não iria mais
tolerar essas políticas predatórias, que infectavam todos os aspectos da vida americana. A Revolução Trump começou em
2015, quando ele desceu a escada rolante de seu castelo na Trump Tower para anunciar sua candidatura ao cargo de
presidente dos Estados Unidos. E não parou mais desde então.

Donald Trump destruiu o edifício corrupto da política republicana clássica ao vencer as primárias republicanas em 2016.
Sua vitória na eleição presidencial de 2016 provocou uma onda de choque no establishment, que passou os quatro anos
seguintes minando a Revolução Trump interna e externamente. E nos quatro anos seguintes, sob os auspícios de seu
garoto-propaganda, Joe Biden, o establishment usou todas as ferramentas de truques sujos do establishment (incluindo
processos politicamente motivados em várias frentes e, possivelmente, assassinatos) para impedir a ressurreição de Donald
Trump.

3.

Mas a  revolução  era  real,  algo  que  o  establishment  optou  por  não  acreditar,  e  Donald  Trump –  contra  todas  as
probabilidades – ganhou um segundo mandato como o homem mais poderoso do mundo. Só que dessa vez ele havia
aprendido as lições do passado. Que ele só podia confiar nas pessoas que vinham de sua órbita pessoal, e não nos antigos
servidores do estado profundo. Que as instituições de poder que estavam profundamente enraizadas no corpo da enorme
burocracia não eleita que guiava a América, independentemente de quem estivesse no comando do poder executivo, eram
o inimigo. E que, como presidente, ele tinha poder praticamente ilimitado para promulgar as mudanças que o povo
americano exigia.

Donald Trump parece ter incorporado aspectos do ciclo OODA de John Boyd em seu pensamento estratégico. John Boyd
era um piloto de caça da Força Aérea que acreditava que se você assumisse o controle de um combate aéreo – uma luta de
cães – fazendo o oponente reagir a você, você venceria todas as vezes. Boyd chamou isso de “entrar no ciclo de tomada de
decisão” do inimigo, que ele dividiu em um ciclo de quatro fases que ele chamou de ciclo OODA (Observar, Orientar,
Decidir, Agir).

Se você pudesse implementar o ciclo OODA mais rápido que seu inimigo, então você estaria “dentro” do ciclo de tomada de
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decisão dele. E eles morreriam. O aspecto principal do ciclo OODA é o “ciclo” – este não foi um exercício único, mas uma
série de ações conectadas, cada uma alimentando a outra. Você tomou uma ação e então observou a reação do inimigo.
Você se orienta na reação e decide qual opção é melhor antes de agir.

O inimigo agora reage. E o ciclo se repete. Até que o inimigo morra.

O objetivo é não desistir depois de lutar, para manter o inimigo reagindo às suas ações até que você o tenha onde deseja.
Em Munique, vemos a adaptação clássica do ciclo OODA por Donald Trump para destruir seus inimigos da OTAN e da
União Europeia. Agora, nesta conjuntura, alguns podem perguntar: “Espere um minuto. Como a OTAN e a União Europeia
se tornaram inimigas de Donald Trump?” A resposta é bem clara – porque eles são uma extensão das elites estabelecidas
dos EUA às quais Donald Trump declarou guerra.

Essas são as elites europeias que conspiraram contra Donald Trump durante seu primeiro mandato, que ansiavam pelo ex-
presidente Barack Obama enquanto adiavam a promulgação das reformas impostas por Donald Trump na esperança de
que o ciclo eleitoral americano expurgasse Trump do cenário político americano. Essas são as pessoas e instituições que
redobraram a pressão sobre a belicosidade americana, permitindo-se cair na armadilha da Ucrânia, que foi criada para
destruir a Rússia em benefício exclusivo dos Estados Unidos, destruindo a Europa no processo. Os europeus, sempre
submissos, estavam cegos demais por sua disposição de servir para ver que eram tão cordeiros sacrificiais quanto a
Ucrânia.

E,  quando parecia  que  Donald  Trump sairia  vitorioso,  foram os  europeus  –  na  OTAN e  na  União  Europeia  –  que
conspiraram com o governo de Joe Biden para “tornar políticas à prova de Trump”, na esperança de que pudessem, mais
uma vez, simplesmente sobreviver a quatro anos de trumpismo enquanto o establishment dos EUA continha e minava
Donald Trump internamente. Mas Donald Trump aprendeu a lição. A revolução começou no primeiro dia destruindo o
establishment com o qual a Europa contava para conter Trump.

O Departamento de Justiça, que foi tão efetivamente usado como arma durante o primeiro mandato de Donald Trump e
empregado para destruí-lo nos quatro anos seguintes, foi castrado. A comunidade de inteligência, da qual o senador
democrata sênior, Chuck Schumer, certa vez se gabou de ter “seis maneiras de destruir Donald Trump a partir de
domingo”, foi entregue a Tulsi Gabbard, que a controlará. O establishment da política externa americana foi exposto como
um gigantesco esquema de lavagem de dinheiro focado mais na mudança de regime do que na ajuda externa.

E o Congresso dos EUA está implicado em tudo isso.

Donald Trump decapitou o próprio establishment com o qual a Europa contava para contê-lo. É isso que acontece nas
revoluções. E então Donald Trump voltou sua atenção para a Europa.

Tenha em mente que no mundo de Donald Trump, os europeus – especialmente suas instituições gêmeas, a OTAN e a
União Europeia – não são aliados, mas inimigos. O novo secretário de defesa de Trump, Pete Hegseth , viajou para a OTAN
e avisou a Europa de que as coisas não estavam como de costume e que as percepções que a Europa tinha sobre questões
importantes, como a guerra na Ucrânia, eram, na verdade, percepções equivocadas.

Nada de OTAN para a Ucrânia. Não há retorno às fronteiras de 1991 com a Rússia. Não haverá tropas americanas na
Ucrânia. Nenhuma cobertura da OTAN para qualquer força europeia de “manutenção da paz” que possa ser enviada para a
Ucrânia. E a Europa estava pagando por tudo daqui para frente.
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4.

Entra em cena o ciclo OODA. Pete Hegseth foi a ação iniciadora. A Europa se esforçou para reagir. Entra em cena o vice-
presidente JD Vance.

Seu discurso na Conferência de Segurança de Munique não foi concebido como uma obra de genialidade retórica que
entraria  para  a  história  por  sua  eloquência  e  conceitos  intelectuais.  Foi  um  cocô  no  ponche  europeu,  um  soco
deliberadamente provocativo diante das normas políticas criadas para injetar caos no senso de ordem do qual a Europa
prospera. Enquanto a Europa se esforçava para responder à provocação de Hegseth , agora tinha que se ajustar ao ataque
frontal às suas sensibilidades que JD Vance havia desencadeado.

O loop OODA estava em modo totalmente operacional. O que quer que os europeus pensassem que a Conferência de
Segurança de Munique seria – talvez o fórum para uma resposta contundente aos insultos de Pete Hegseth – desmoronou
enquanto eles se esforçavam para responder aos novos insultos lançados por JD Vance, que questionou abertamente o
papel da Europa como parceira dos Estados Unidos.

Para as elites europeias reunidas em Munique, que passaram toda a sua existência adulta aperfeiçoando seus papéis –
individual e coletivamente – como servos obedientes da América, de repente ouvirem que eram meninos e meninas maus
com os quais a América não se identificava mais, foi demais.

Munique pode ser lembrada pela apresentação pouco ortodoxa – na verdade, revolucionária – de JD Vance.

Mas a experiência de Munique é melhor resumida pela visão e pelo som de Christopher Heusgen, o presidente da
Conferência de Segurança de Munique, desabando em lágrimas ao fechar a Conferência de Segurança de Munique,
dominado pela realidade de que a Europa nunca foi mais do que uma ferramenta do poder americano, e agora há um
mestre americano diferente que decidiu que a Europa não é mais útil como ferramenta. Após o desastre de Munique, a
Europa está se esforçando para responder à nova realidade manifestada durante essa Conferência de Segurança de
Munique.

Enquanto o presidente francês Emmanuel Macron reúne seus aliados europeus para elaborar uma resposta coerente à
apostasia de Donald Trump na Ucrânia, Donald Trump enviou uma equipe de negociação de alto nível, liderada pelo
Secretário de Estado Marco Rubio, para a Arábia Saudita, onde se reunirá com uma equipe de alto nível semelhante da
Rússia, liderada pelo Ministro das Relações Exteriores Sergei Lavrov, para negociar o fim do conflito na Ucrânia e a
retomada das relações entre EUA e Rússia, o que significará o fim da relevância da OTAN e da União Europeia. Nem a
União Europeia nem a Ucrânia foram convidadas para a mesa.

5.

Como explico Munique?

É a aplicação revolucionária do ciclo OODA de John Boyd, um estudo de caso magistral sobre política disruptiva conduzida
em uma atmosfera de caos provocada pela desintegração de instituições políticas profundamente enraizadas nas quais o
mundo confiava para obter estabilidade. É uma viagem ácida pela toca do coelho, perseguindo um Coelho Branco que não
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se detém para explicar o que está acontecendo.

É um passeio de tapete mágico rumo ao desconhecido, pilotado por um homem que há muito tempo parou de se importar
com as coisas que todos nós nos acostumamos a acreditar que serviam como aspectos centrais das vidas que levávamos. É
a salva inicial de mudança revolucionária vivenciada por pessoas que não entendem revoluções e não estão preparadas
para que uma delas aconteça ao seu redor.

É lindo de um jeito horrível.

É Donald Trump personificado.

“Você sabia que o homem realmente gosta de você?”, o fotojornalista anônimo conta ao descrente homem comum, Capitão
Willard, nas cenas apocalípticas finais de Apocalipse Now. “ Ele gosta de você. Ele realmente gosta de você. Mas ele tem
algo em mente para você. Você não está curioso sobre isso? Estou curioso. Estou muito curioso. Você está curioso? Tem
algo acontecendo aqui, cara. Você sabe de algo, cara? Eu sei de algo que você não sabe. Isso mesmo, Jack. O homem está
claro em sua mente, mas sua alma está louca. Ah, sim. Ele está morrendo, eu acho. Ele odeia tudo isso. Ele odeia! Mas o
homem é um – ele lê poesia em voz alta, tudo bem? E uma voz – ele gosta de você porque você ainda está viva. Ele tem
planos para você. Não, não. Eu não vou te ajudar. Você vai ajudá-lo, cara. Você vai ajudá-lo. Quero dizer, o que eles vão
dizer quando ele se for? Porque ele morre quando isso morre, quando isso morre, ele morre! O que eles vão dizer sobre
ele?”

Bem-vindo à Revolução.

Publicado originalmente em Consortium News

Scott Ritter, ex-oficial de inteligência do Corpo de Fuzileiros Navais dos Estados Unidos, foi inspetor-chefe de armas da
ONU no Iraque de 1991-98. Autor, entre outros livros, de Disarmament in the Time of Perestroika (Clarity Press).

Tradução: Artur Scavone.

A Terra é Redonda existe graças aos nossos leitores e apoiadores.
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CONTRIBUA

A 
Te
rr
a 
é 
Re
do
nd
a

https://consortiumnews.com/2025/02/17/scott-ritter-trumps-munich-strategy/
https://www.amazon.com/Disarmament-Time-Perestroika-Control-Soviet/dp/1949762610
https://aterraeredonda.com.br/CONTRIBUA/

